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Consumo dos alimentos proporciona dose diária de flúor que ajuda no controle da manifestação da doença
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dobradinha formada pelo ar-
roz e feijão, quem diria, faz
mais do que cumprir um

importante papel na dieta do bra-
sileiro. Além de fornecer nutrien-
tes como carboidratos, proteínas,
cálcio e vitaminas, a composição
também apresenta um significati-
vo potencial de prevenção da cárie
dental. A constatação é de uma pes-
quisa inédita de iniciação científica
desenvolvida pelo então estudan-
te de Odontologia Renato Casarin,
sob a orientação do professor Jai-
me Aparecido Cury, da Faculdade
de Odontologia de Piracicaba (FOP)
da Unicamp. Segundo o estudo, o
consumo dos dois alimentos pro-
porciona uma dose diária de flúor
que pode ajudar no controle da ma-
nifestação da doença. “Ao mesmo
tempo, essa mesma dose fica abai-
xo do limite considerado de risco

para a ocorrência da
fluorose, outro proble-
ma que afeta os den-
tes”, afirmam os auto-
res do trabalho.

A pesquisa de Casa-
rin, hoje cirurgião-dentista forma-
do, foi realizada em Piracicaba,
cidade do Interior de São Paulo que
utiliza o flúor no processo de tra-
tamento da água fornecida à popu-
lação. Conforme o pesquisador, a
quantidade empregada da subs-
tância equivale a 0,7 parte por mi-
lhão (ppm), considerada ideal pe-
los especialistas. O desafio que o
pesquisador se impôs foi determi-
nar quanto de flúor o arroz e o fei-
jão preparados com essa água for-
neciam ao organismo humano. Os
alimentos foram escolhidos por se-
rem os mais freqüentes na mesa do
brasileiro. “Além disso, só existiam
pesquisas desse tipo com outros
produtos e alimentos que não são re-
presentativos da dieta típica bra-
sileira”, explica o autor do estudo.

O passo seguinte foi recorrer a
uma creche instalada no municí-
pio, onde a combinação está presen-
te no cardápio diariamente. Con-
forme Casarin, foram selecionadas
27 crianças de 20 a 30 meses, para
quantificar o consumo médio diá-
rio do arroz com feijão. Sabendo a
quantidade de arroz e feijão ingeri-
dos e a concentração de flúor nesses
alimentos, foi possível estimar a
quantidade de flúor que estaria sen-
do ingerido diariamente pelas crian-
ças. “Nós constatamos que os ali-
mentos feitos com água fluoretada
forneceriam 300% a mais de flúor às
crianças, em razão de a substância
permanecer incorporada ao arroz
e ao feijão durante o preparo des-
ses alimentos”, afirma o dentista.

De modo geral, acrescenta o pes-
quisador, a dose diária de flúor for-
necida pelos alimentos prepara-

dos com água fluoretada corres-
pondeu a 30% do limite máximo
recomendável. Esse valor, segun-
do Casarin, além de não oferecer
risco de surgimento de fluorose,
caracterizada pelo excesso de flúor,
representa um importante poten-
cial de prevenção da cárie, dado
que o flúor consumido na alimen-
tação é absorvido pelo organismo
e retorna à cavidade oral pela sa-
liva. A fluorose dentária é iden-
tificada pela presença de manchas
esbranquiçadas e pelo comprome-
timento estético, em menor ou mai-
or grau, do esmalte do dente.

No mesmo estudo, também fo-
ram avaliados alimentos infantis
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Pesquisa desenvolvida na FOP revela
que arroz e feijão podem prevenir cárie

industrializados. O resultado das
análises, informa Casarin, indicou
que alguns desses produtos podem
contribuir com doses diárias de
flúor equivalentes a 45% do limite
máximo recomendável, o que já
representa um risco para o desen-
volvimento de fluorose. “Isso pro-
vavelmente ocorre porque o flúor
já está presente no processo de coc-
ção desses alimentos. Como alguns
deles ainda requerem um preparo
adicional antes de serem servidos,
no qual a água fluoretada é utiliza-
da, a tendência é que a quantidade
da substância aumente considera-
velmente”, esclarece o pesquisador.

O dado é preocupante, conforme

o especialista, porque muitas mã-
es costumam lançar mão dos ali-
mentos industrializados como
complementação à dieta diária de
seus filhos. “Nesses casos, é pro-
vável que essas crianças consu-
mam uma dose de flúor além da
ideal, o que pode causar efeitos ad-
versos, como a fluorose”, infere
Casarin. De acordo com ele, o uso
do flúor na prevenção da cárie
dental sofreu transformações ao
longo do tempo. Anteriormente,
acreditava-se que era aceitável a
população ter fluorose em vista
das altas taxas de cáries apresen-

tadas pela população.
Recentemente, no entanto, essa

concepção tem sido questionada,
pois é possível usar o flúor sem preo-
cupação com a fluorose. Em Pira-
cicaba, segundo apontam os le-
vantamentos epidemiológicos,
40% das crianças já não apresen-
tam cárie. O estudo conduzido pelo
dentista rendeu um artigo publi-
cado na Revista Brasileira de Saú-
de Pública, a mais importante do
segmento no país. “Felizmente, o
trabalho tem repercutido positi-
vamente junto à comunidade cien-
tífica”, comemora o dentista.

Estudo foi
feito em
creche de
Piracicaba

Além de consumidor, o Brasil é um grande
produtor de arroz e feijão. Dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
indicam que o país colheu em 2006 cerca de
13 milhões de toneladas do primeiro grão e
2,7 milhões de toneladas do segundo. A
despeito desse resultado, o brasileiro tem
reduzido progressivamente a ingestão dos
dois alimentos. Conforme a Pesquisa
Nacional de Orçamentos Familiares (POF)
de 2003, também do IBGE, o consumo

domiciliar per capita de arroz naquele ano foi
de 31,6 quilos, enquanto que o de feijão foi de
12,4 quilos. Em comparação com os índices
apurados em 1975, esse consumo apresenta
quedas de 46% e 37%, respectivamente.

Preocupado com essa tendência, o
governo federal, com o apoio da Embrapa
Arroz e Feijão, lançou uma campanha
intitulada “Arroz e Feijão, o par perfeito do
Brasil”. O objetivo, obviamente, é tentar
reverter a queda de consumo dos dois

produtos. Uma das pretensões da iniciativa é
mudar a percepção das pessoas quanto aos
valores nutricionais dos alimentos. Para isso,
as autoridades têm executado ações de
publicidade, promoções do prato em cadeias
de supermercados e hotéis e merchandisings
em programas de rádio e televisão.  Em
2007, conforme a Embrapa Arroz e Feijão, a
campanha ganhou novo impulso graças à
adesão de alguns segmentos que compõem a
cadeia produtiva.

Sobre a importância cultural da dobradinha
formada pelo arroz e o feijão, o antropólogo
Roberto DaMatta nos informa que ela pode
ser considerada uma das expressões da
sociedade brasileira. Combina sólido com
líquido, negro com branco. Ou seja, trata-se
de um prato de síntese, representativo de um
estilo brasileiro de se alimentar. É também
uma representação da culinária relacional,
que por sua vez evidencia uma sociedade
igualmente relacional.

Alimentos perdem espaço no cardápio do brasileiro
O professor Jaime Aparecido Cury (à esquerda) e o cirurgião-dentista Renato Casarin: pesquisa rendeu publicação de artigo
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